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A prática educativa, exige do/a docente muitos saberes, desde o domínio do conhecimento ensinado/compartilhado, a forma/didática como veicula/transmite esse conhecimento e a maneira que se relaciona com os sujeitos aprendentes, e quando estes são crianças, a atenção e o cuidado as relações estabelecidas precisam ser melhor conduzidas. Isso não significa dizer que se desconsidere o zelo no desenvolvimento das relações com os/as educandos/as de diferentes idades. Em todo processo de ensino e aprendizagem faz-se necessário a construção de relações essencialmente humanas, baseadas em princípios éticos, estéticos e afetivos. Então, a afetividade hoje é dos elementos essenciais na prática educativa de todas as pessoas, especialmente de crianças pequenas – SER em desenvolvimento, alicerce para a construção dos melhores sentimentos humanos, entre eles o respeito, o diálogo, a solidariedade, o afeto etc. Assim, o presente trabalho surge com a intenção de apresentar algumas reflexões da experiência vivida na Creche Padre Geraldo, no município de Solânea-PB, através do Projeto de Extensão “Fortalecendo a formação da professora da primeira infância”. A metodologia utilizada nas Oficinas Pedagógicas com as professoras e as crianças foi toda vivencial, as músicas, a dança, os jogos, as brincadeiras e as dinâmicas de grupo foram grandes ferramentas de trabalho nesse processo de (re)pensar as relações educativas no espaço da Creche. Juntas/os descobrimos o poder do afeto, principalmente na vida das crianças da Creche que vivem em situação de extrema pobreza social, econômica, cultural, emocional e afetiva. Estamos aprendendo que a competência técnico científica e o rigor de que o/a professor/a não deve abrir mão no desenvolvimento de seu trabalho, não são incompatíveis com a amorosidade necessária às relações educativas.
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